
RECEITA

Lula consolida
vantagem sobre
Bolsonaro no
RJ, SP e Minas

IPEC

A menos de uma semana do
primeiro turno, o ex-presidente
Lula (PT) lidera a corrida eleito-
ral nos três estados mais popu-
losos do país, de acordo com
pesquisas do Ipec divulgadas
ontem. O petista está à frente de
Jair Bolsonaro (PL) em São Pau-
lo, em Minas Gerais e no Rio de
Janeiro, de acordo com infor-
mações do instituto, e oscilou
positivamente em relação às
sondagens feitas na semana
passada. No levantamento na-
cional do Ipec, divulgado na se-
gunda-feira passada, Lula tem
48% das intenções de voto, en-
quanto Bolsonaro está com
31%. O petista está em condi-
ções de liquidar a disputa em
primeiro turno, no próximo do-
mingo. Especificamente no
maior colégio eleitoral do país,
São Paulo, onde há 20 anos o PT
não tem o presidenciável mais
votado, Lula está com 44% das
intenções de voto, ante 33% de
Bolsonaro. O petista oscilou po-
sitivamente em um ponto per-
centual em comparação com a
pesquisa anterior. A margem de
erro das pesquisas nos três esta-
dos é de dois pontos percen-
tuais. As entrevistas foram feitas
de sábado passado até última
segunda-feira. Uma novidade
do levantamento é a presença
de Simone Tebet (MDB) em ter-
ceiro lugar e numericamente à
frente de Ciro Gomes (PDT). A
emedebista tem 6% em São Pau-
lo, e o pedetista, 5%. Ao se levar
em conta apenas o estado do
Rio, base política de Bolsonaro
em seus tempos de Câmara dos
Deputados, Lula está com 42%,
ante 36% do rival. No levanta-
mento anterior, na semana pas-
sada, o placar estava em 41% a
36%. No início de setembro, ha-
via empate técnico no Rio: Bol-
sonaro 39% e Lula 38%. Em Mi-
nas Gerais, estado tratado como
chave para a vitória nacional pe-
los estrategistas, Lula alcança
49% -três pontos percentuais a
mais do que no levantamento
anterior. Bolsonaro se mantém
com 31%. Na eleição de 2018,
Bolsonaro venceu a eleição nos
três estados nos dois turnos.

Arrecadação federal chega a
R$ 172,31 bilhões em agosto

A União arrecadou R$ 172,31 bilhões em agosto, de acordo com dados
divulgados ontem pela Receita Federal. Na comparação com agosto do
ano passado, houve um crescimento de 8,21%, descontada a inflação,
em valores corrigidos pelo IPCA (Índice Nacional de Preços ao Consu-
midor Amplo). O valor é o maior desde 2000, tanto para o mês de agosto
quanto para o período acumulado. No acumulado do ano, a arrecada-

ção alcançou R$ 1,46 trilhão, representando um acréscimo pela inflação
de 10,17%. O material sobre a arrecadação de agosto está disponível no
site da Receita Federal. Quanto às receitas administradas pela Receita, o
valor arrecadado, em agosto, foi de R$ 165,18 bilhões, representando um
acréscimo real de 7,07%, enquanto no período acumulado de janeiro a
agosto, a arrecadação alcançou R$ 1,37 trilhão, alta de 8,25%. PÁGINA 2

O presidente Jair Bolsonaro (PL) (foto) afirmou ontem que o "pes-
soal" da Polícia Federal que pediu a quebra de sigilo bancário de seu
principal ajudante de ordem, tenente-coronel Mauro Cesar Barbosa
Cid, "come na mão" do ministro Alexandre de Moraes, do STF (Su-
premo Tribunal Federal). Conforme a Folha de S.Paulo revelou, a PF
encontrou elementos no telefone de Cid que levantaram suspeitas de
investigadores sobre transações financeiras feitas no gabinete do

presidente da República. Moraes deferiu o pedido da PF para que a
corporação tenha acesso aos dados do assessor do mandatário. O
presidente não especificou em sua fala quais eram os agentes da Po-
lícia Federal que, segundo ele, participariam das ações de Moraes
para atingi-lo. Na PF, a investigação era conduzida pela delegada De-
nisse Ribeiro. Após ela sair em licença maternidade, o caso passou a
ser conduzido pelo delegado Fabio Shor. PÁGINA 3

CORRUPÇÃO NO PLANALTO

EMPRÉSTIMO

Bolsonaro reage a quebra de sigilo
bancário de assessor e ataca Moraes 

Os beneficiários do Auxílio Brasil poderão emprestar até R$ 2.569,34
no novo empréstimo consignado e pagar 24 parcelas de R$ 160, confor-
me simulações da Anefac (Associação Nacional dos Executivos de Fi-
nanças, Administração e Contabilidade). Os valores consideram um
empréstimo calculado sobre o piso permanente de R$ 400 do benefício
social. As regras do crédito foram publicadas no Diário Oficial da União
ontem, a cinco dias da eleição presidencial, mas os bancos ainda não
estão oferecendo o empréstimo. A Febraban (Federação Brasileira de

Bancos) informa que, mesmo no caso das instituições que já estavam
pré-cadastradas no Ministério da Cidadania, não há uma previsão ime-
diata de concessão da linha de crédito "devido a aspectos operacionais
para ofertar o produto". Os juros são limitados a 3,5% ao mês -51,11% ao
ano-, será possível parcelar o pagamento em até 24 vezes e comprome-
ter até 40% do benefício. Segundo o Ministério da Cidadania, a lei
14.431, publicada em 3 de agosto, limitou o valor do consignado em até
40% do valor mínimo permanente de R$ 400 do auxílio. PÁGINA 2

Consignado do Auxílio Brasil será de até R$ 2.569IPCA-15 
tem deflação
de 0,37% em
setembro

PRÉVIA DO IPCA
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INDICADORES

Dow Jones 29.134,99 -0,43

NASDAQ Composite 10.829,503 +0,25

Euro STOXX 50 3.333,68 -0,27

CAC 40 5.753,82 -0,27

FTSE 100 6.984,59 -0,52

DAX 30 12.139,68 -0,72
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Economia

Bolsa cai para menor
nível em dois meses
com temor de recessão 
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL 

Por mais um dia, o mercado
financeiro viveu um dia de ten-
sões em meio à ameaça de re-
cessão global. A Bolsa de Valo-
res de São Paulo (Bovespa) caiu
para o menor nível em dois me-
ses. O dólar alternou altas e bai-
xas, mas fechou estável após
duas fortes altas seguidas.  

O Índice Bovespa (Iboves-
pa), encerrou ontem aos
108.376 pontos, com baixa de
0,68%. Em queda pela terceira
vez seguida, o indicador atin-
giu o menor nível desde 5 de
agosto.

A Bolsa chegou a abrir em al-
ta, mas inverteu o movimento
após declarações de integrantes
do Federal Reserve (Fed, Banco
Central norte-americano). Nes-
ta terça, diretores do órgão indi-
caram que a autoridade mone-
tária dos Estados Unidos conti-
nuará agressiva no aumento de
juros, mesmo com a possibili-
dade de recessão na maior eco-
nomia do planeta.

As declarações também afe-
taram o mercado de câmbio. O
dólar comercial fechou esta
terça vendido a R$ 5,377, com
recuo de apenas 0,09%. A cota-
ção iniciou o dia em queda,
chegando a R$ 5,29 nos pri-
meiros minutos de negocia-
ção, mas voltou a operar próxi-
ma da estabilidade, alternan-
do pequenas altas e pequenas
quedas, após a abertura dos
mercados externos.

Os juros altos no Brasil aju-
daram a segurar a pressão sobre
o dólar, que ontem atingiu o
maior valor desde 22 de julho.
No entanto, o mercado finan-
ceiro brasileiro voltou a ser in-
fluenciado pelo exterior.

As bolsas norte-americanas
fecharam com desempenho
misto. O índice Dow Jones, das
empresas industriais, caiu
0,43%. O S&P 500, das maiores
empresas, recuou 0,21% e fe-
chou no menor nível desde no-
vembro de 2020. O Nasdaq, das
empresas de tecnologia, foi na
contramão e subiu 0,25%.
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RECEITA

Arrecadação federal chega a
R$ 172,31 bilhões em agosto
A

União arrecadou R$
172,31 bilhões em
agosto, de acordo

com dados divulgados ontem
pela Receita Federal. Na compa-
ração com agosto do ano passa-
do, houve um crescimento de
8,21%, descontada a inflação,
em valores corrigidos pelo IPCA
(Índice Nacional de Preços ao
Consumidor Amplo). O valor é o
maior desde 2000, tanto para o
mês de agosto quanto para o pe-
ríodo acumulado.

No acumulado do ano, a ar-
recadação alcançou R$ 1,46 tri-
lhão, representando um acrésci-
mo pela inflação de 10,17%. O
material sobre a arrecadação de
agosto está disponível no site da
Receita Federal.

Quanto às receitas adminis-
tradas pela Receita Federal, o va-
lor arrecadado, em agosto, foi de
R$ 165,18 bilhões, representan-
do um acréscimo real de 7,07%,
enquanto no período acumula-
do de janeiro a agosto, a arreca-
dação alcançou R$ 1,37 trilhão,
crescimento real de 8,25%.

A alta pode ser explicada,
principalmente, pelo cresci-
mento dos recolhimentos do
Imposto de Renda de Pessoa Ju-

rídica (IRPJ) e da Contribuição
Social Sobre o Lucro Líquido
(CSLL), que incide sobre o lucro
das empresas. Segundo a Recei-
ta, eles são importantes indica-
dores da atividade econômica,
sobretudo o setor produtivo.

O IRPJ e a CSLL totalizaram
uma arrecadação de R$ 35,52 bi-
lhões, com crescimento real de
27,16% em relação ao mesmo
mês de 2021. Esse resultado é
explicado pelo acréscimo real
de 37,66% na arrecadação da es-
timativa mensal, principalmen-
te pelo desempenho do setor fi-
nanceiro com alta de 46,98% e
das demais empresas de 36,35%.

A Receita observa ainda que
houve pagamentos atípicos nes-
sas letras de, aproximadamente,
R$ 5 bilhões, por empresas liga-
das ao setor de commodities, as-
sociadas à mineração e extração
e refino de combustíveis. De
acordo com o órgão, grande par-
te desse aumento pode estar as-
sociado a fatores externos, como
a variação do dólar e o preço do
óleo bruto no mercado interna-
cional, e a produção interna, de-
mandada também pela recupe-
ração da atividade econômica.

No acumulado do ano, o IRPJ

e a CSLL totalizaram R$ 344,29
bilhões, com crescimento real
de 21,45%. Esse desempenho é
explicado pelos acréscimos de
82,96% na arrecadação relativa à
declaração de ajuste do IRPJ e
da CSLL, decorrente de fatos ge-
radores ocorridos ao longo de
2021, e de 20,56% na arrecada-
ção da estimativa mensal.

Por outro lado, as receitas ex-
traordinárias foram compensa-
das pelas desonerações tributá-
rias. Apenas em agosto, a redu-
ção de alíquotas de PIS/Confins
sobre combustíveis resultou em
uma desoneração de R$ 3,75 bi-
lhões. Já a redução de alíquotas
de Imposto sobre Produtos In-
dustrializados custaram R$ 1,9
bilhão à Receita no mês passado.

PREVIDÊNCIA
Outro destaque da arrecada-

ção de agosto foi a Receita Previ-
denciária, que alcançou R$
45,84 bilhões, com acréscimo
real de 8,3%, em razão do au-
mento real de 6,77% da massa
salarial. No acumulado do ano,
o resultado chega a R$ 348,60 bi-
lhões, alta real de 6,37%. Esse úl-
timo item pode ser explicado
pelo aumento real de 6,17% da

massa salarial e pelo aumento
real de 23,98% na arrecadação
da contribuição previdenciária
do Simples Nacional de janeiro
a agosto deste ano, em relação
ao mesmo período de 2021.

Além disso, houve cresci-
mento das compensações tribu-
tárias com débitos de receita
previdenciária em razão da Lei
13.670/18, que vedou a utiliza-
ção de créditos tributários para
a compensação de débitos de
estimativas mensais do IRPJ e da
CSLL.

O Imposto sobre a Renda Re-
tido na Fonte (IRRF) -Rendi-
mentos de Capital teve arreca-
dação de R$ 6,24 bilhões no mês
passado, com acréscimo real de
52,23%. De janeiro a agosto, o
valor chega a R$ 56,01 bilhões,
alta real de 60,35%. Os resulta-
dos podem ser explicados em
razão da alta da taxa Selic, que
influenciou os recolhimentos
dos rendimentos dos fundos e
títulos de renda fixa.

O IRRF -Rendimentos do
Trabalho apresentou uma arre-
cadação de R$ 13,07 bilhões,
crescimento real de 8,40%. O au-
mento real de 6,77% da massa
salarial explica o resultado.

MERCADOS

Empréstimo consignado do
Auxílio será de até R$ 2.569
CRISTIANE GERCINA E 
FELIPE NUNES/FOLHAPRESS

Os beneficiários do Auxílio
Brasil poderão emprestar até R$
2.569,34 no novo empréstimo
consignado e pagar 24 parcelas
de R$ 160, conforme simulações
da Anefac (Associação Nacional
dos Executivos de Finanças, Ad-
ministração e Contabilidade).
Os valores consideram um em-
préstimo calculado sobre o piso
permanente de R$ 400 do bene-
fício social.

As regras do crédito foram
publicadas no Diário Oficial da
União ontem, a cinco dias da
eleição presidencial, mas os
bancos ainda não estão ofere-

cendo o empréstimo.
A Febraban (Federação Bra-

sileira de Bancos) informa que,
mesmo no caso das instituições
que já estavam pré-cadastradas
no Ministério da Cidadania, não
há uma previsão imediata de
concessão da linha de crédito
"devido a aspectos operacionais
para ofertar o produto".

Os juros são limitados a 3,5%
ao mês -51,11% ao ano-, será
possível parcelar o pagamento
em até 24 vezes e comprometer
até 40% do benefício. Segundo o
Ministério da Cidadania, a lei
14.431, publicada em 3 de agos-
to, limitou o valor do consignado
em até 40% do valor mínimo per-
manente de R$ 400 do auxílio.

ENDIVIDAMENTO
Para especialistas, esse tipo

de empréstimo é prejudicial ao
público do Auxílio Brasil, que
tem no benefício -de R$ 600 até
o final do ano- a principal forma
de subsistência.

Ione Amorim, coordenadora
do programa de serviços finan-
ceiros do Idec (Instituto Brasi-
leiro de Defesa do Consumidor),
instituição que, conjuntamente
com outros órgãos, monitora o
crédito aos beneficiários do Au-
xílio Brasil desde que a medida
foi aprovada, afirma que as limi-
tações impostas ao crédito não
são suficientes e ainda expõem
essa população ao alto endivi-
damento.

ENDIVIDAMENTO

Deflação eleitoral: IPCA-15 tem
queda de 0,37% em setembro
LEONARDO VIECELI/FOLHAPRESS

O IPCA-15 (Índice Nacional
de Preços ao Consumidor Am-
plo 15) teve deflação (queda) de
0,37% em setembro, informou
ontem o IBGE (Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística).
A trégua dos combustíveis res-
pondeu pela maior influência,
com destaque para o recuo na
gasolina, em particular.

A queda em setembro é a se-
gunda consecutiva. O índice ha-
via recuado 0,73% em agosto.

No acumulado de 12 meses, o
IPCA-15 ainda registrou alta de
7,96% até setembro. Nesse re-
corte, o avanço era de 9,60% até
agosto.

O índice oficial de inflação no

Brasil é o IPCA (Índice Nacional
de Preços ao Consumidor Am-
plo), também divulgado pelo IB-
GE. Como a variação do IPCA é
calculada ao longo do mês de
referência, o dado de setembro
ainda não está fechado. Será co-
nhecido em 11 de outubro.

O IPCA-15, pelo fato de ser
divulgado antes, sinaliza uma
tendência para os preços. O in-
dicador prévio costuma ser co-
letado na segunda metade do
mês anterior e na primeira do
mês de referência da divulgação
–neste caso, agosto e setembro.

A carestia de bens e serviços
pressionou o governo Jair Bolso-
naro (PL) às vésperas das elei-
ções. O primeiro turno da dispu-
ta nas urnas está agendado para

o próximo domingo.
O presidente aparece em se-

gundo lugar nas pesquisas de
intenção de voto, atrás do ex-
presidente Luiz Inácio Lula da
Silva (PT).

Para tentar reduzir o impacto
eleitoral da perda do poder de
compra do consumidor, Bolso-
naro apostou em um pacote de
benefícios turbinados, incluin-
do o Auxílio Brasil, e no corte de
tributos, que alcançou parte dos
preços.

No final de junho, o presiden-
te sancionou o teto para a co-
brança de ICMS (imposto esta-
dual) sobre combustíveis, ener-
gia elétrica, transporte e teleco-
municações. A medida resultou
em baixa nos preços de produ-

tos como a gasolina.
Mesmo com a trégua recente,

o IPCA-15 em 12 meses continua
distante da meta de inflação per-
seguida pelo BC (Banco Central)
para o IPCA. O centro da medida
de referência é de 3,50% em 2022.
Já o teto foi definido em 5%.

Com o corte tributário sobre
os combustíveis, analistas do
mercado financeiro passaram a
reduzir as projeções para o IPCA
em 2022.

A alta prevista pelo mercado para
o índice oficial é de 5,88% até dezem-
bro, de acordo com a mediana do
boletim Focus, publicado pelo BC
na segunda-feira (26). Se a estimati-
va for confirmada, o Brasil terá o se-
gundo ano consecutivo de estouro
da meta de inflação.

IBGEEmpresário pressiona
funcionários a votarem
em ‘seu candidato’

VOTO DE CABRESTO

FERNANDA
BRIGATTI/FOLHAPRESS

O MPT (Ministério Público
do Trabalho) no Espírito Santo
instaurou na segunda-feira
passada um inquérito civil para
apurar a prática de assédio elei-
toral na empresa Imetame, em
Aracruz (ES), município a cerca
de 85 quilômetros de Vitória.

Em um vídeo encaminhado
à procuradoria regional, um
homem, a quem o MPT identi-
fica como sendo o emprega-
dor, diz a uma plateia formada
por funcionários que, a depen-
der de quem escolherem nas
eleições deste ano, "não vai
poder reclamar" se ficarem
sem emprego.

O grupo Imetame atua nos
segmentos de metalmecânica,
energia, pedras ornamentais e
óleo e gás (a empresa é uma
das que arrematou áreas no
leilão da Petrobras de 2020).

Em nota, a empresa diz que a
captura de imagens não foi au-
torizada e que entende não ter
havido indicação de candidato.

"O único pedido foi para

que as pessoas tenham sereni-
dade no momento de realizar a
escolha de seus candidatos.
Respeitamos sempre as posi-
ções e opiniões individuais de
cada um", diz a companhia.

O homem não cita o nome
do presidente Jair Bolsonaro
(PL), que busca a reeleição,
nem o do ex-presidente Luiz
Inácio Lula da Silva (PT), que
lidera as pesquisas de inten-
ções de voto. No entanto, de-
fende que os negócios melho-
raram quando o atual governo
assumiu.

Ele fala ainda da expectativa
de conseguir as obras de uma
estrada de ferro, que tem o po-
tencial de gerar milhares de em-
pregos. "Nós vamos conseguir,
mas vamos conseguir se nós vo-
tarmos nas pessoas certas."

Para o Ministério Público
do Trabalho, as falas configu-
ram assédio eleitoral, e o órgão
não descarta iniciar uma ação
civil pública contra a empresa
para, segundo a procuradoria,
reparar o "dano imensurável
causado pelo empregador e
sua conduta."

Nota
VENDAS DO TESOURO
DIRETO SUPERAM
RESGATES EM R$ 1,4 BI 

As vendas de títulos do Tesouro
Direto superaram os resgates
em R$ 1,4 bi em agosto.
Segundo dados divulgados
ontem pelo Tesouro, as vendas
do programa atingiram R$
3,835 bi em agosto. Já os
resgates totalizaram R$ 2,434
bi, sendo R$ 2,245bi relativos a
recompras de títulos públicos e
R$ 189,1 milhões, a
vencimentos, quando o prazo do
título acaba e o governo precisa
reembolsar o investidor com
juros. Os títulos mais procurados
foram aqueles corrigidos pela
taxa básica de juros, a Selic,
que corresponderam a 63,2%
do total. Os títulos vinculados
à inflação tiveram participação
de 24,2% nas vendas,
enquanto os prefixados, com
juros definidos no momento da
emissão, de 12,7%.

Nota
CONFIANÇA DO COMÉRCIO 
VAREJISTA CAI 2,6% EM SETEMBRO

O Índice de Confiança do Empresário do Comércio (Icec), divulgado
ontem pela Confederação Nacional do Comércio de Bens, Serviços
e Turismo (CNC), caiu 2,6% de agosto para setembro, alcançando
125,5 pontos. O resultado está 2,7 pontos abaixo do nível
registrado antes da pandemia da covid-19. Em comparação a
setembro do ano passado, entretanto, a confiança dos varejistas
aumentou 5,2%, refletindo, principalmente, a retomada da
circulação dos consumidores.   A economista Izis Ferreira, da CNC,
disse que a avaliação das condições atuais do empresário do
comércio, com queda de 7,1%, contribuiu para a queda da
confiança do comerciante em setembro, influenciada pela piora na
percepção sobre o desempenho do setor, de redução de 8,1%. De
acordo com a economista, as últimas leituras da Pesquisa Mensal
do Comércio (PMC) do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
(IBGE) apontaram queda no volume transacionado de mercadorias,
“e isso tem levado a uma piora na avaliação dos comerciantes em
relação ao desempenho atual do setor do comércio”.
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País/São Paulo

Prefeitura confirma
uma morte por
meningite na cidade

VILA FORMOSA

A Secretaria Municipal da
Saúde de São Paulo confirmou
ontem a morte de uma mulher,
de 42 anos de idade, por me-
ningite. Ela era moradora da
região que abrange Vila For-
mosa e Aricanduva, dois bair-
ros da zona leste da capital.

Esse é um dos cinco casos
de meningite meningocócica
do tipo C registrados entre 16
de julho e 15 de setembro.
Além da mulher, foram infecta-
dos um bebê de 2 meses e adul-
tos de 20, 21 e 61 anos de idade.

Segundo a prefeitura, ime-
diatamente após as notifica-
ções dos casos foram desenca-
deadas ações de prevenção e
controle pela Coordenadoria
de Vigilância em Saúde (Covi-
sa), como o fornecimento de
medicamentos preventivos
para pessoas consideradas
mais próximas, como parentes
ou habitantes da mesma casa
de pessoas acometidos pela
doença, além da intensifica-
ção vacinal na região, de mo-
radores entre 3 meses e 64
anos de idade, inclusive com
busca ativa. Já foram vacina-
das 7.400 pessoas na região
nos últimos 15 dias.

"Cabe esclarecer que em
toda a cidade o número de ca-
sos diminuiu neste ano na
comparação com 2019, ano
anterior à pandemia da Covid-
19. De janeiro até o último dia
26 foram notificados 56 casos
de doença meningocócica em
toda a capital. Durante o mes-
mo período de 2019 (janeiro a

setembro) foram registrados
158 casos da doença, ou seja,
uma redução de 64,5% no âm-
bito geral", disse a prefeitura
por meio de nota.

A doença meningocócica
ou meningite é uma inflama-
ção das meninges, que são as
membranas que envolvem o
cérebro e a medula espinhal, e
que pode ser causada por in-
fecções de vários microrganis-
mos, como fungos, vírus e bac-
térias. Para prevenir a doença
é possível tomar a vacina em
todas as unidades básicas de
Saúde (UBS) do município.

O imunizante contra a me-
ningite meningocócica C deve
ser aplicado em bebês aos três,
cinco e 12 meses, e o de me-
ningite meningocócica ACWY
atualmente é aplicado na faixa
etária de 11 a 14 anos de idade.
A vacinação foi ampliada no
dia 19 também para adoles-
centes de 13 e 14 anos, até ju-
nho de 2023, conforme defini-
ção do Programa Nacional de
Imunizações.

"É fundamental que pais e
responsáveis mantenham a
vacinação de seus filhos em
dia para protegê-los das cha-
madas doenças imunopreve-
níveis, como meningite me-
ningocócica, poliomielite, dif-
teria, coqueluche, sarampo,
caxumba, entre outras. Vaci-
nas salvam vidas e isso ficou
ainda mais evidente na pan-
demia de Covid-19", disse o
secretário municipal da Saú-
de, Luiz Carlos Zamarco.

CORRUPÇÃO NO PLANALTO

Bolsonaro reage a assessor
investigado e ataca Moraes 
MATHEUS TEIXEIRA/FOLHAPRESS

O
presidente Jair Bolso-
naro (PL) afirmou on-
tem que o "pessoal"

da Polícia Federal que pediu a
quebra de sigilo bancário de seu
principal ajudante de ordem, te-
nente-coronel Mauro Cesar Bar-
bosa Cid, "come na mão" do mi-
nistro Alexandre de Moraes, do
STF (Supremo Tribunal Federal).

Conforme a Folha de S.Paulo
revelou, a PF encontrou elemen-
tos no telefone de Cid que levan-
taram suspeitas de investigado-
res sobre transações financeiras
feitas no gabinete do presidente
da República.

Moraes deferiu o pedido da
PF para que a corporação tenha
acesso aos dados do assessor do
mandatário.

O presidente não especificou
em sua fala quais eram os agen-
tes da Polícia Federal que, segun-

do ele, participariam das ações
de Moraes para atingi-lo.

Na PF, a investigação era con-
duzida pela delegada Denisse Ri-
beiro. Após ela sair em licença
maternidade, o caso passou a ser
conduzido pelo delegado Fabio
Shor.

O chefe do Executivo é um crí-
tico dos delegados que são res-
ponsáveis pelas investigações
em curso no Supremo que envol-
vem Bolsonaro e aliados, como é
o caso dos inquéritos das fake
news e das milícias digitais.

Em live transmitida nas redes
sociais nesta terça, o presidente
também acusou o ministro de ser
o responsável pelo vazamento
das informações encontradas na
quebra do sigilo de Cid.

"Foi o Alexandre de Moraes
que vazou. Não vem com papi-
nho que foi a PF não, porque a
PF, esse pessoal da PF, Alexandre
de Moraes, come na tua mão. En-

tão, foi você que vazou", disse.
O presidente disse ainda que

o total de valores movimentados
é de R$ 12 mil. Segundo ele, Cid
faz o pagamento de despesas da
primeira-dama Michelle Bolso-
naro, como manicure e plano de
saúde de um parente, além de
pagar uma tia que costuma cui-
dar de sua filha Laura.

Bolsonaro disse que Moraes
"ultrapassou todos os limites"
com a decisão contra Cid por ter
atingido gastos de sua esposa.

"Alexandre, você mexer comi-
go é uma coisa, você mexer com
minha esposa, você ultrapassou
todos os limites, Moraes, todos os
limites. Está pensando o que da
vida? Que pode tudo e tudo bem?
Você um dia vai dar uma caneta-
da e me prender? Isso que passa
na tua cabeça? É uma covardia."

A PF pediu a quebra de sigilo
com base em conversas por es-
crito, fotos e áudios trocados por

Cid com outros funcionários da
Presidência que sugerem a exis-
tência de depósitos fracionados e
saques em dinheiro.

O material analisado pela
Polícia Federal indica que as
movimentações financeiras se
destinavam a pagar contas pes-
soais da família presidencial e
também de pessoas próximas
de Michelle.

A quebra de sigilo bancário
ocorre dentro do caso que apura-
va o vazamento de uma investi-
gação sobre um hacker no TSE
(Tribunal Superior Eleitoral). A
apuração foi compartilhada por
Moraes e agora tramita no inqué-
rito das milícias digitais.

Bolsonaro afirmou que seu
ajudante de ordem é uma pessoa
de sua "confiança" e que tem
acesso à sua vida particular e a
decisões de governo, como en-
contro com presidentes de ou-
tros países.

Ministra Cármen Lúcia 
manda arquivar pedido de 
investigação sobre Bolsonaro

A ministra do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) Cármen Lú-
cia determinou ontem o arqui-
vamento de três pedidos de in-
vestigação sobre o presidente
Jair Bolsonaro.  

As petições foram protocola-
das em março pelo senador
Randolfe Rodrigues (Rede-AP) e
parlamentares do PT após o sur-
gimento das denúncias que le-
varam ao afastamento do então
ministro da Educação Milton Ri-

beiro e à abertura de inquérito
no STF para investigar o caso. Os
parlamentares queriam que fos-
se analisado o suposto envolvi-
mento do presidente no caso.

Na decisão proferida ontem,
a ministra Cármen Lúcia deter-
minou o arquivamento dos pe-
didos por entender que a ques-
tão é investigada em um inqué-
rito que está em andamento na
Corte.

“Os fatos narrados nestes au-

tos estão sendo investigados no
Inquérito STF n. 4896, órgão ju-
dicial competente para conhe-
cer e julgar o caso relativamen-
te aos detentores de foro espe-
cial. Nada a deferir", decidiu a
ministra. 

Em abril, no parecer enviado
ao STF, a Procuradoria-Geral da
República (PGR) também de-
fendeu o arquivamento dos pe-
didos em função da apuração
que já está sendo realizada.

STF

Haddad se mantém com 34%, seguido
por Tarcísio, 24% e de Rodrigo, 19%

Fernando Haddad (PT) man-
teve a vantagem na corrida pelo
Governo de São Paulo, regis-
trando 34% das intenções de vo-
tos na pesquisa Ipec divulgada
ontem.

Em seguida, aparecem o ex-
ministro Tarcísio de Freitas (Re-
publicanos) e o governador Ro-
drigo Garcia (PSDB), com 24% e
19%, respectivamente.

O levantamento, contratado
pela TV Globo, ouviu 2.000 pes-

soas, entre sábado (24) e segun-
da-feira (26), e tem margem de
erro de dois pontos percentuais.

Carol Vigliar (UP), Altino Jú-
nior (PSTU), Elvis Cezar (PDT),
Gabriel Colombo (PCB), Vini-
cius Poit (Novo), Edson Dorta
(PCO) e Antonio Jorge (DC) têm
1% cada.

Os brancos e nulos agora so-
mam 7%, e 9% não souberam
responder.

Na pesquisa espontânea,

Haddad soma 20%; Tarcísio tem
15% e Rodrigo alcança 9%. Ain-
da há 46% que indicam não sa-
ber em quem votar.

Num eventual segundo turno
entre Haddad e Tarcísio, o petis-
ta venceria o bolsonarista por
44% a 37%. Brancos e nulos são
11%, e 8% não sabem.

Entre Haddad e Rodrigo, o
primeiro marca 41% a 38% do
segundo, um empate técnico
dentro da margem de erro.

Brancos e nulos são 14%, além
de 8% que não sabem.

Já entre Rodrigo e Tarcísio,
há também um empate. O tuca-
no tem 36% contra 35% do bol-
sonarista, sendo que brancos e
nulos são 17% e 13% não sabem.

A pesquisa mostra também
que Haddad é o candidato mais
rejeitado no estado. Não vota-
riam no petista 33% dos entrevis-
tados. Já a rejeição de Tarcísio é
de 20% e a de Rodrigo é de 9%.

IPEC

Brennand tem a prisão
preventiva decretada 

HERDEIRO FANFARRÃO

ROGÉRIO PAGNAN E ISABELLA
MENON/FOLHAPRESS

O empresário Thiago Bren-
nand Fernandes Vieira, 42, teve
a prisão preventiva decretada,
ontem, pela juíza Erika Soares
de Azevedo Mascarenhas, da 6ª
Vara Criminal de São Paulo.
Além disso, atendendo da assis-
tência de acusação, o seu nome
passa a constar na lista verme-
lha da Interpol, indicando que
ele está sendo procurado pela
polícia no Brasil.

"Com a resposta, em não
havendo notícias do retorno
do acusado ao Brasil, a fim de
dar efetividade à presente de-
cisão, oficie-se ao Delegado de
Polícia Federal responsável
pela Representação Regional
da INTERPOL em são Paulo,
(...), solicitando a inclusão dos
dados de qualificação do acu-
sado no sistema da Difusão
Vermelha", escreveu a magis-
trada na decisão.

Brennand não cumpriu a de-
terminação da Justiça paulista
de retornar ao país e entregar o
passaporte, segundo o Tribunal
de Justiça de São Paulo. O prazo
de dez dias venceu na última
sexta-feira. A reportagem procu-
rou Ricardo Sayeg, um dos ad-
vogados de defesa de Brennand,
que informou que não se mani-
festará a respeito da decisão.

Conforme a Folha de S.Paulo
antecipou em reportagem pu-
blicada na segunda-feira, o Mi-
nistério Público de São Paulo se
manifestou favorável ao pedido,

feito ainda no começo deste
mês, de prisão preventiva apre-
sentado pelo escritório de advo-
cacia Janjacomo, que atua no
processo como assistente da
acusação.

Brennand viajou para Dubai
no último dia 4 de setembro, ho-
ras antes de ser denunciado pe-
lo Ministério Público de São
Paulo sob a suspeita de lesão
corporal e corrupção de meno-
res pelo episódio em uma aca-
demia da capital.

No corpo da denúncia, a
Promotoria pediu a apreensão
do passaporte do empresário e
a obrigação de ele manter o
endereço dele atualizado no
processo.

O promotor Bruno César
Cruz De Assis justificou o pedi-
do pela "condição financeira
avantajada" do suspeito e facili-
dade de ele se deslocar para
qualquer parte do mundo, "im-
pedindo que se furte à futura
aplicação da lei penal".

Após tomar conhecimento
da viagem de Brennand, a Jus-
tiça determinou que ele retor-
nasse num período de dez dias
ao Brasil.

Brennand ficou conhecido
no mês passado após agredir a
modelo Alliny Helena Gomes,
37, durante discussão em uma
academia de ginástica na zona
oeste de São Paulo. Ele também
é investigado sob a suspeita de
11 crimes sexuais. As oitivas das
supostas vítimas que acusam
Brennand tiveram início na se-
gunda-feira passada.

Nota
PROJETO PARA LIGAR GUARUJÁ A 
SANTOS É LEVADO A PRESIDENCIÁVEIS

A novela da ligação entre Santos e Guarujá, que nos últimos anos
expôs um racha entre os defensores de uma ponte contra o grupo
que prefere um túnel, chega às mãos dos presidenciáveis. A
campanha Vou de Túnel, que reúne empresas e associações
favoráveis ao projeto, enviou aos candidatos os documentos com
informações e a defesa da ligação seca entre os municípios, que
faz parte da desestatização do Porto de Santos. Na carta, o grupo
afirma que, nos últimos dois anos, reuniu mais de cem apoiadores
institucionais e milhares de individuais, que manifestaram
preferência pelo túnel assinando uma petição. 

Lula: é preciso adequar escolas
para incentivar prática esportiva
DANIEL MELLO/ABRASIL 

O candidato do PT à Presi-
dência, Luiz Inácio Lula da Sil-
va, disse ontem que é preciso
adequar a estrutura das escolas
no país para incentivar a prática
de esportes pelos jovens. “Nós
vamos ter que mudar o conceito
das nossas escolas. É preciso fa-
zer uma revolução da arquitetu-
ra brasileira. Porque todas as es-
colas brasileiras têm padrão
igual: é um monte de concreto,
de preferência vertical, com
uma quadrinha de basquete ou
de futebol de salão sem rede”,
disse ao participar de um en-
contro com comunicadores,
atletas e membros de torcidas
organizadas em um hotel na ca-
pital paulista.  

Para Lula, é importante que
as escolas sejam capazes de ofe-
recer alternativas além da sala
de aula. “Ou seja, a escola tem
que ser um instrumento de múl-
tipla funcionalidade. Você tem
que ter várias possibilidades das
crianças na idade que elas po-
dem aprender qualquer tipo de
esporte”, acrescentou.

Com essas mudanças, o can-
didato acredita que as escolas
podem, inclusive, ajudar a su-
prir a carência de espaços para
prática de exercícios e lazer nas
cidades. “Um menino em uma
cidade pequena ou média não
tem uma piscina pública. Os
campos de futebol, na maioria,
são de times privados que cer-
cam e a molecada não pode en-
trar”, exemplificou.

A implantação desse novo
modelo depende, segundo o
candidato, de políticas que inte-
grem as três esferas de governo.
“É preciso que o Estado e os en-
tes federados - União, estados e
municípios - se coloquem de
acordo que nós precisamos mu-
dar o padrão para que a gente
possa acreditar na prática do es-
porte”, enfatizou.

O candidato ressaltou ainda
que esse tipo de investimento,
de incentivo ao esporte de for-
ma ampla, deve partir necessa-
riamente dos governos. “Ne-
nhum empresário, por mais
progressista que seja, vai inves-
tir em um atleta antes desse atle-
ta provar que pode dar retorno
financeiro”, disse.

Esse tipo de política deve, de

acordo com Lula, também ser
entendida como um investi-
mento em saúde e qualidade de
vida. “A gente, primeiro, precisa
pensar o esporte como um ins-
trumento para cuidar da saúde
de uma parte da nossa socieda-
de. Como uma coisa que garan-
te a segurança e a formação do
ser humano”, disse.

As mudanças na estrutura
das escolas se alinham ainda
com a proposta do candidato de
expansão do ensino em tempo
integral. “Nós queremos, agora,
fazer escola de tempo integral.
Como é que você vai manter
uma criança em tempo integral
em uma escola de concreto ar-
mado, onde não tem uma árvo-
re, uma quadra, não tem nada. É
quase uma prisão”.

EDUCAÇÃO
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Nota
TCU FARÁ ETAPA DE
AUDITORIA DAS URNAS
NO DIA DAS ELEIÇÕES

O Tribunal de Contas da
União (TCU) anunciou que vai
acompanhar a fiscalização do
sistema eletrônico das
eleições no próximo domingo,
primeiro turno do pleito. De
acordo com o tribunal,
técnicos do órgão darão
andamento à quinta fase de
auditoria das eleições, iniciada
em 2021, em conjunto com o
Tribunal Superior Eleitoral
(TSE). No dia da eleição,
serão fiscalizados os
procedimentos em 54 seções
eleitorais nas capitais. O teste
de integridade das urnas,
realizado pela Justiça
Eleitoral, também será
acompanhado. 



Paes apresenta novos
ônibus mais modernos
que vão operar no BRT

TRANSPORTE

O prefeito do Rio de Janei-
ro, Eduardo Paes, apresentou
ontem o novo modelo de ôni-
bus que será usado na opera-
ção do sistema BRT na cidade.
O veículo articulado, que ago-
ra será identificado com as co-
res amarela e prata, é mais
moderno. Paes reconheceu
que a população enfrenta difi-
culdades no serviço, mas des-
tacou a "satisfação e uma ale-
gria sem tamanho" ao receber
o primeiro ônibus.

"Sabemos que a população
está sofrendo e, infelizmente,
não é simples adquirir novos
ônibus", disse, prometendo pa-
ra a primeira semana de de-
zembro ter o número suficiente
para reinaugurar a linha expres-
sa Transolímpica.

Também estiveram no even-
to, realizado na garagem do
BRT, em Curicica, na zona oeste
da capital, a secretária munici-
pal de Transportes, Maína Celi-
donio, e a presidente da Com-
panhia Municipal de Transpor-
tes Coletivos (CMTC Mobi-Rio),
Claudia Secin.

Segundo o cronograma,
mais ônibus novos devem estar
disponíveis na Transcarioca no
fim de janeiro e início de feve-
reiro, já com todas as estações
reformadas. A Transoeste será a
última a receber os modelos no-
vos porque ainda passa por
obras no piso da pista.

"Nela, os passageiros vão ter
mais ofertas de ônibus no pri-
meiro semestre de 2023, mas
ainda operando com os antigos.
Esperamos que, assim, a popu-
lação volte ao serviço adequado

e viagem com conforto", pon-
tuou o prefeito, pedindo que os
usuários tenham cuidado e ca-
rinho com os novos ônibus,
porque os veículos foram com-
prados com dinheiro dos im-
postos e danificá-los significa
atingir o próprio bolso.

Para acelerar a recuperação
do BRT, a Secretaria Munici-
pal de Transportes fez licita-
ções em abril e maio de 2022
para a compra de 291 novos
veículos para o sistema. Entre
eles, 220 são articulados e 71
ônibus do tipo padrão. A pre-
visão é que os novos veículos
sejam entregues entre outu-
bro deste ano e março de 2023.

Ainda este ano, a prefeitura
vai licitar mais 270 articulados.
A entrega está prevista para o
período de outubro de 2023 a
março de 2024.

Segundo a prefeitura, o arti-
culado apresentado hoje é da
multinacional brasileira Marco-
polo, com chassi da fabricante
Volvo e capacidade para trans-
portar até 181 passageiros.

A secretária Maína Celidonio
disse que a frota foi planejada
para dar conforto à população e
acabar com a lotação por meio
de uma frequência muito alta
de ônibus. "Os novos modelos
têm três rampas de acessibilida-
de e mais assentos para essas
pessoas", completou.

A prefeitura do Rio declara
estar atuando desde 2019 para
melhorar a eficiência do BRT.
Até agora, foram reformadas
46 estações que estavam fe-
chadas e outras 23 foram re-
modeladas.

GUERRA NA UCRÂNIA

Fuga da mobilização se agrava
e Rússia completa referendos 
IGOR GIELOW/FOLHAPRESS

O
governo de Vladimir
Putin completou ontem
os referendos para a

anexação de quatro regiões que a
Rússia ocupa parcialmente na
Ucrânia, invadida em fevereiro
por Moscou. A formalização da
absorção pode ocorrer ainda nes-
ta semana.

Enquanto isso, o Kremlin lida
com uma escalada na crise do-
méstica decorrente da decisão de
Putin de mobilizar até 300 mil re-
servistas para reverter a maré ne-
gativa na Guerra da Ucrânia, on-
de viu Kiev recuperar terreno em
uma contraofensiva surpresa
neste mês.

Em um movimento crescente,
a revolta inicialmente contida a
setores de classe média que po-
dem pagar por uma passagem
aérea internacional está se tor-
nando uma crise humanitária.
Ontem, o governo aliado de Mos-
cou no Cazaquistão disse que 98
mil russos já cruzaram a fronteira
desde a mobilização, decretada
no dia 21.

O país não exige visto de rus-
sos, facilitando o trânsito. O mes-
mo ocorre na Geórgia, que se-

gundo Ministério do Interior pas-
sou a receber agora 10 mil russos
por dia -eram de 5.000 a 6.000 no
início da crise, mas o governo,
que é mais pró-Ocidente, não es-
pecificou quantos eram antes.

Imagens de satélite da empre-
sa americana Maxar mostram fi-
las de carros no sinuoso passo de
montanha que liga a Rússia ao
encrave separatista russo da Os-
sétia do Sul, separado numa
guerra com a Geórgia em 2008.
Também há filas na fronteira da
Mongólia.

O nó da questão são os termos
da mobilização, com regras va-
riáveis de lugar para lugar. As-
sim, reservistas que foram solda-
dos com mais do que os 35 anos
estipulados pelo governo como
limite estão sendo convocados,
assim como pessoas com proble-
mas de saúde.

O problema é mais grave nas
regiões mais remotas e pobres do
país, como a Buriácia (Sibéria) ou
a Calmíquia (sul do país), segun-
do relatos de ativistas em redes
sociais. Nos centros urbanos
mais desenvolvidos, como Kha-
barovsk (Sibéria), Moscou e São
Petersburgo, a classe média lide-
ra a insatisfação -houve cerca de

Testemunha-chave 
de assassinato é um
dos mortos na Maré

QUEIMA DE ARQUIVO

A testemunha-chave de uma
investigação sobre o assassinato
de um jovem de 16 anos ocorri-
do no Complexo da Maré em
2005 é um dos mortos do con-
fronto entre Policiais Militares e
criminosos  na segunda-feira
passada. José Henrique da Silva,
53, trabalhava como barraqueiro
em um baile funk e prestaria de-
poimento na próxima segunda-
feira no Tribunal de Justiça con-
tra três policiais militares suspei-
tos de terem participado da mor-
te do adolescente.

Procurada, a Polícia Militar
afirmou que "os policiais milita-
res envolvidos na operação já fo-
ram ouvidos e a Corporação
também instaurou um procedi-
mento apuratório para averiguar

a conduta".
O caso em que Da Silva iria

depor trata-se do homicídio de
Wallace Ramos da Silva, 16. 

Segundo denúncia do Minis-
tério Público, o jovem foi morto
por três policiais militares, iden-
tificados como Benildo Henri-
que Dias, Jucélio da Conceição
Natal e Marco Antônio Coelho
Viana, no dia 5 de outubro de
2005. De acordo com o portal
Transparência do Governo do
Rio, somente Viana continua ati-
vo nos quadros da corporação.
Em seu depoimento à época, ao
qual a reportagem teve acesso, o
barraqueiro contou que Wallace
estava de bicicleta, quando foi
abordado pelos policiais, que es-
tavam em uma viatura. 
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2.400 prisões de manifestantes
desde o anúncio.

O Kremlin passou recibo e, na
segunda-feira, disse que estava
trabalhando para corrigir erros
de autoridades locais. O porta-
voz Dmitri Peskov disse que a
ideia de fechar fronteiras não es-
tava sendo considerada, mas não
a descartou por completo.

Nesta terça, o Ministério da
Defesa afirmou que não irá bus-
car o retorno forçado de quem fu-
giu para vizinhos, buscando acal-
mar os ânimos.

O reforço de tropas visa sanar
o principal problema da campa-
nha russa, a falta de pessoal. Essa
desidratação foi a causa central
do fracasso em tomar Kiev no co-
meço da guerra e para a derrota
na região de Kharkiv, agora.

O preço que Putin, ainda com
83% de aprovação segundo o in-

dependente Centro Levada, irá
pagar em popularidade é incerto
a esta altura. Mas sua decisão
trouxe a guerra, então objeto de
relatos róseos na mídia estatal,
para o cotidiano russo.

A aceleração da anexação das
duas autoproclamadas repúbli-
cas do Donbass (leste) e das re-
giões sulistas é outra parte da
ação de Putin, que pode ao fim
dar ao russo uma base para tentar
encerrar o conflito em posição de
força. Não por acaso, seu adjunto
no Conselho de Segurança do
país, Dmitri Medvedev, disse que
as áreas serão protegidas inclusi-
ve por armas nucleares.

Falando com ministros do
governo nesta terça, Putin disse
que "salvar o povo nos territó-
rios em que os referendos acon-
tecem é o foco de atenção de to-
do nosso país". 
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